
f0S[ 
•MBW" «Tgfiiijiii 

11 —• O ESTADO DE S. PAULO 

Nunes Freire acusa Sarney na CPI de terras 
Da sucursal d» 

BRASÍLIA / 

O governador do Maranhão, 
Nunes Freire, acusou ontem, o 
senador José Sarney de ter reali
zado uma "transação deso
nesta" de terras, envolvendo a 
fazenda Maguary, naquele Es

tado, que teve a sua área inicial 
de 300 hectares aumentada, 
inexplicavelmente, para 5.740. 
O governador confirmou esta 
denúncia que havia sido f eitana 
CPI do sistema fundiário peio 
deputado Epitâcio Cafeteira 
(MDB-MA), que acusou Sarney 
de estar usando "testas-de-

ferro" para adquirir terras devo
lutas no interior do Estado. 

Segundo Cafeteira, que enca
minhou à CPI farta documenta
ção sobre a fazenda Maguary, 
Sarney usou o nome de seu mo
torista, José Ferreir&Leite, re
centemente falecido, para reali
zar a compra da posse de pro

priedade de José Ribeiro Salo
mão. Esta ãrea, segundo relató
rio da Companhia Maranhense 
de Colonização — Comarco es
tava ocupada por 30 famílias de 
posseiros que foram induzidos a 
fazer acordos com Ribeiro Salo
mão para a desocupação da 
área. 

Em seu depoimento, o gover
nador, no início, procurou não 
incriminar © senador José Sar
ney, aftonando que "tinha ou
vido falar que ele tinha terras na 
localidade de Santa Luzia". De
pois, pressionado pelo deputado 
Epitáeío Cafeteira, eonfiraiou 
que tinha conhecimento da 

transação, considerada por ele 

O deputado Luiz Rocha (Are-
na-MA) defendeu o senador afir
mando que as acusações foram 
feitas oupormáfé ouignorância 

Ao abordar a política de ter
ras adotada por seu governo, 
Nunes Freire disse que, ao assu

mir o governo do Maranhão en
controu uma situação contur
bada e tentou ao máximo corri
gir as ditorções. Disse, também, 
que não considera correto anu
lar títulos já emitidos, pois mui
tos foram adquiridos de boa fé 
por empresários do Sul do País 
que investiram no Maranhão. 


